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0 sr. Hildo Meneghetti, Pre
feito de Porto Alegre, vem cL 
IdroarU®* a,ltude Corajosa em 
defesa dos interesses dos h„b:- 
Ijrttes daquela capital. Decretou
l intervenção do Goveruo Mn- 
„icipal na sdmiuistração da ( 'i„.
Carris- concessionária dos ser
viços de transportes em bondes 
coletivos, tendo em vista a pre
cariedade dos mesmos. A inter
ve n ç ã o , tomada como medida J 
preliminar p:>ra a encampação I 
foi bem recebida pela coletivi
dade portoalegrense, há longos 
gnoa explorada por acuela em
presa. O interesse público es
tava a reclamar tal medida, de 
cunho eminentemente socialista 
ou seja, da intervenção do Go
verno nos dominios da ativida
de privada, quando esta é de 
utilidade coletiva.

Idêntico problema está afetan
do o nosso município, o de nas casas legislativas,
força e luz e idêntica poderá O sr. Presidente da República enviou mensagem, indican-1 Depois de um longo perio  
ser atitude do edu lageano, já do, a seu ver e n< opinião dc? técnicos, o cminho mais curto ' do de ca lm a, v o l ta m  a s e  
que os serviços í energia e!é- e .mai» eficiente que se deve seguir: u m a soe.e lade de eoono- ’ ag ita r  os círculos ligados 
taca e uuminaçao .publica tem ona mista. Alguns deputados. notadaniente os da oposição, p r o - ^ o s  m oto r is tas  e choferes  
utilidade coletiva, e se encon- 'curaram logo um meio de derrubar o projeto do eorérno e d e ' u  ’ . , 6
Iram em péssimas condiçõs. subatitui-lo por outro. Foi entio que apareceu a idéia d o m o --  Praça ' ResMviaa a ques- 
Persistindo o estado precário nopóbo estratal. É  interessante observar que a doutrina u d tn i s - i '3,0’ ^ ue ^a n ta  ce leum a cau- 
desses serviços, poders o Dr j a sempre foi terminantemente contrá * intromissão do Estado i 90U> por algum tem p o  a  so- 
Osni Ragis, imitando o seu r.o-jem assuntos de economia. Ainda mais. em se tratando de um,luç3.o e n c o n trad a  parecia 
legi portoalegrense e seu co r-■ putido  de cunho presidencialista, com bases no organ^smo admi, sa tisfazer!  Mas, ^ o m . m a .

0  Petróleo e a Política
no Congresso, americano mais fácilDiscute-s — -------  — ......................................  ....  ......  c o n _

se de uma 
que mesmo assim, os nossos

„n, . .  .. . . .-------- um fundo político
^ tantas vezes tem prejudicado a marcha de proje- 
S câsas Itrtrir.iAfiwoe ‘  ^  J

![? 6 .Qe se explorar o petróleo brasileiro. Trata- 
medida de caráter econômico, mas que mea 
parlamentares nãc deixam de lhe emprestar

Novamente a- 
gitados os 

choferes de 
praça.

rel.giooario, já que o sr. Hildo 
Meneghetti é o Presidente do 
PSD gaúcho, decretar a inter- 
vençSo na Cia. Força e Luz e

nistrativo d-'-s F.stados Unidos, nunca devería admitir 
de patrocinar causas onde se pretenda entregar ao 
gerência de certos negócios mesmo os de ut.lidado pública. O 
monopólio estatal da uma idéia fixa e bem aprofundada de so-

3 hipótese vivaEdo 0
güVerno a ta n d o

no sentido
abrir o caminho para a encam- .cialismo on, quando não de um sentido sociai-democrático. Ora,
piçao, unico meio que. a nos
so,ver, poderá solucionar o pro 
blema.

E n c e rra m -s e  l i i j e  e s  t r a b a 
lhos da C â m a r a  M n n í c i p a f

Encerram.ae boje  os t r a 
balhos da p resen te  sessão  da 
Câmara M un ic ipa l ,  q u e  foi 
das mais p rove i to sas ,  por  
ter desenvolvido com  m aior 
eíicjenoia a s u a  t a r e t a  legis 
lativa.

cs

a UDN sempre se bateu pela liberal-democracia, pela indepen
dência absoluta dos capitais contrariamente a leis que estabele
çam o regime de economia dirigida. N5o se compreende portan
to que agora quando se estuda um dos problemas básicos dos 
nossos recurssos, se esqueçam os parlamentares da oposição dos 
seus princípios ou os do seu partido para apenas pretender 
contrariar o projeto. Não se d. c"te aqui o mérito da questão 
Quer-se apenas registrar o aer.udo contrad’tóriio de certos con
gressistas. Sabe-se que dentr> -ia UDN há uma corrente que se 
opõe á atitude dos seus corr I g onário ■, porém ainda não con
seguiu balançar as fôrças, Mas a verdade é que o partido, a- 
manhã ou depois será respons òilizado, perante os eleitores da 
conduta dos seus representante--.

Os jornalistas que se Jini iam a registrar os fatos e a co
mentá-los dentro do estrito Imi te profissional não contrariam 
nem apoiam a idéia da explor .çio du petróleo por u na etnprêsal™ 
de economia mista. E ignorando as vantagens ou as desvanta
gens do problema são forçado-, a admitir embora de maneira 
secreta que a razão deve estar com os técniços No Brasil já se 
tem experiencias q u e  atestam o < bons resultados das sociedades 
mistas Seria demasiado longo enumerá-las mas se podem citar 

O Banco do Brasil S/A e a Siderúrgica Nacional.Inúm eros, p o re m  sã o  . umag. q  Banco do ttrasu o /a  e - 
assuntos que  nao p u d e ra m  > E * t0 is-o, em sentido opost... as orgamzações eutregues um 
ser concluídos, m o tivo  polo j carnente ao govômo nâo tem c-nvencido. Aí estão oh instituto 
qual espera-se q u e  s e ja  c o : t - . de providência, as estradas de ^ rro -a,rciUia!> ÜU mS
vocada um a aessilo e x t r a o r -  1 “'  1" » " J dei“ nl *

0  m0„ „ „ ó|;0 eçtalnl pod-fia Mperar as tsporançns >. (os- 
_  J • tit.siHn n u m  Dais de regime socialista onde toda a vid&
E xerceram  o m a n d a t o  d e ; se ■ .J ,  tôrQ0 do Estado. Mas no Brasil, quando se

vereadores os s u p le n te s  do ^ do por ura periodo -ie economia agrána e que se
PSD, Manoel A. R am os, j Jdmite í  i“ tervençálo de capitais estrangeiros para re orçár o
syrth Nicollélli do PTB P.ec"
Cândido M aria B am pi e E  gar ° bemehomni^, ^  ^ geQS0 bur0crá;ico ainda constitui

na socializa- 
Alberto Pas-

■ -i _ £homens

agora, re a -  
casn , movimen- 

os interessados, 
d« consegu irem  

a l te ra r  a s i tuação .
F o i  apresen tado  a C âm a

ra  Municipal, por iniciativa 
do Executivo, a u to r isan d -(  
a de te rm in a r  ou tros  pontos 
de essacionam ento  p a ra  os 
carros  de praça! Discutid» 
o pro je to , foi ap rovado  
ontem  jà  tendo  c a u sa 
do vivos deba tes  e com entá
rios os mais desencon trados 

j j á  ap rovado , porem, será  
fa ta lm e n te  criado  novo ca- 

profissionais do 
g u id o n ,  assim como en tre  
as au to r id ad es  de 
t ran s ito  e a P re fe i tu ra ,  des 
de que  nao concordem  con
v e n ie n te m e n te  na d e te r m i 
n ação  dos novos pon tos  de 
es tac ionam ento '

Valdo H enkem aie r .  am bos  do 
Partido R ep resen tação  Popu- 
lar» eleitos pe la  legenda
U D N '

E xonerado G ab rie l P e d ro  M o ac ir do IAPI.
0  Presidente  d a  Repú

blica concedeu  a  exone ra 
ção do sr. G a b r ie l  P e d ro  
Moacir, da  presidenoia do 
1A PI. P a ra  substitu i-lo  es

Sspib f e  í'á à Eurcji
O M inistro do T ra b a lh o ,

sr. Begedaa V iana, deverá  
em breve  se g u ir  para  a 
Europa, onde c h e f ia r á ’a  re 
p resen tação  brasileira, á  
Conferência de G enebra . Pi - 
ra isso jd trasm ítiu  o a lto  
cargo  ao sr. Carijó de Cas
tro.

Faleceu Soa
res Filho

Faleceu dia 24, no Rio, o 
Deputado Soares Filho, lider da 
União Democrática Nacional na 
Câmara Federal. O ilustre ex- 
tmto, que desapareceu co iq  ida
de de 58 onos, era nitural de 
Vasouras, Estado do Rio tendo 
sempre se dedicado a política, 
e constituindo uma das figu
ras mais brilhantes do Parla
mento. O corpo fui conduzido 
ao Palacio Tiradentes on^e foi 
velado

Coronel Lo
pes Vieira

De possagem para o Oeste 
ca ta r in en se ,  demorou-se um 
dia nes ta  ciaade o G ? J .  Lo
pes Vieira, P residen te  do 
Partido  Social P ro g re ss is ta ,  
nes te  Estado S, S. seguiu 
para Jo a ça b a ,  onde  a g u a r 
da ria  a chegada do sr. A- 
d em ar  de B arros , quo visi. 
t a r á  d iversos municípios do 
Oeste e N orte  do Estado

0 Cel. L opes Vieira foi 
alvo de m an ifes tações  de 
s im patia  de seus correlig io
nários, com os quais  m an
teve con ta to  m ais  e s tre i to  
e tam bém  por p a r te  de 
inúm eros  amigos.

p e ra  se a  nom eação  de um  
rep re sen ta n te  c lass is ta ,  pro
v a v e lm en te  o sr. Agenor 
Lem os do Rio G rande do 
Sul.

ronde entrave entre nós. A.ues de se pen.ar um grande n com0 djz 0 eco lomista
ção das riqueza 'homens e os espíritos. Sreiia inútel e na fisionomia pura da doutrina capitalista A palavra é dos té-

i qualin; socializem s Heoositur uma empieza dessas cuicos êles hão do saber a quantas anda o país.ijd atuai pien e . « . ----------  —  —
| J r .  m S '  de um e^t.do como » nu.so, , u .  »e assenta apenas | Rio do Sul, 13-5-52 ITALIXÜ PERUFFO

Trabalhador: defende os tens
nizando-te em sindicato!

s , orna-
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n i v e r s a r i o s
A m a n h a  {Nilva Ramos, dd. esposa  do

O sr. O távio  Rafaeli, e x - | s r .  Marioul Antunes R am os, 
v e re a d o r  a C âm ara  M unici^J vereador a 'C â m a r a  Munici
pal. Celio B. C astro  T a b e 
lião, <Ja No,Ias.

Dia 1 o _.* , 1

pal. f.

• d d . , 'viúva 
Ramcs.

Dia 4
0 Sr 2» Sgt. Milefo Liçjuio 

E x m a . > ra .  L inoca  Ram os ; Rodrigaes d a  Costa, do 2" 
do sr.  ’4  íoidéJ i B ã f lá M o  RodoViáito: a  srta  

'Su lam ita  Hi»usi filha do sr. 
D ia  2 ' _ ' Eviíasio H uubí.

0  sr. Francisco  May, in i . Dia 4 
dus tr ja j is te  ena Rio do Sul./ Sita. H.l.la Correia, filha do 

j-)ja 3 jsr. Camilo Alves.
~ A s r ta  T erez inha  filhá do !  . ~ ^  5,
sr. E ro tu les  Letnos; t o x i n a  N r-poea do
sra. A urea S ab a tin e ,  v ir tuo . 

* 's a  .esposa do ar. P u m p e u  Sa- 
batini; A exm a. sra . Da,

v?s ,da Silv.a,' do
• al . i >

AdeJia Couto 
sr Jo3o Ne- 
comsrcio

Çel. Elisiário 
Rcm os de C a

margo
Faleceu 3 25 pp. , em S. I’au-. 

venerando vfiifib^Cdíonelr "o. o
Eliiíjário-.j Ramo9 de Camargo, 
de (rad'ClonalJifami]ia gaúcha- O 
extinto contava 92 <*nos de ida 
de e era avô e padrinho do Dr. 
Elisiário de fsraorgo Branco,

I rograma para o mês d
Junho comemorativo do ̂  

. Aniversário *
lillílUMW ^ - - ' f- li »

Dia 14 = An’ \ 4  horas - SOLENIDADE DA BATIDA i
ria'séãet noVd com a presença dos sócios convqj-j ^

te. A faniila enlutada, apresen-
! inos nos^ pesütnfis.

Waldeck Au
rélio Sampaio

I

Festejará d>a 6 proximo seu i 
aniversário nataliciò, ’b sr.- Wal- J 
deck Aurélio tèatódaib./a qnd. j 

1°’  ̂Bscrivãu d<v>Cfv«li'è elemento; 
de destaque na sociedade Lagea 
na, .. < ', <■ - ,  m
Ao» “ inúmeros Écúrapriftiénfos; 
rjhe rectuerá naquèie dia .Cor- ' 
re*o Lagcauo se associa, ielici 
Undo«o,'.. 'r <' j

> ’ 1 ví f 1 V . ,

áútoridnd^ rrng _  ReCepç5o a09 sócios e suas famílias hq
g r  re f s*tas. Re#ui<ia de dnoças e Show 
b a I a o \ ^ f £ | V R E S  Sem reserva e sem pagamento.
____TRAJE — passeio. v -JM

n  9-x — A’s 20 horas tradicional festa de São JoSo R., 
Ul? . . nia 12  ãs 9 horas na secretaria do Clube

i S - > dí k 3 3 S , t£  * Senhoras e Senhoritás.
, Traj D , 29 -  Contmurçáo dos festas Jonoinas

A', 15 horas -  Fest* dedicada aos Esfudanteâ.

M E S A S
N ery

L I V R E  
Oarv&lhô - Secretárion - .'•r-j

Por VdàtüiQ A HHdsbrsndo

SGlicitâdôcreíito para p?gamüatsda pola de aiiiil’
'os

DR Bubaldo J. Schucb
V, ... f i  St 1'

,De Cnritibanog, opdo fôra a 
serviço de sua profis^ãç, regres

Di .mesrqa fqrm.i que C-inibõriu com ã beleza e

O presidente da República as 
sinou menssg?m a ser enviad, 
a Câmara dos Deputados, aco>’ 
pánhada de projejo de lei. Soli
citando & abertura d" ícrédit

incomparáveis <Je sua praia, com a crescente e enorme valyrf^- 
ção de seus terrenos, adquiriu tal fama que esta transpoz , as 

- 4ronleiifcrs-ehvuoeso Estado, Chapecó, o rico e diütanfe município 
tío extiejno Oeste Catar.nense, tem andado sempre na "ordem do 
tíis” rá girii popular, não com ho* fàma mas como a Copaca
bana do Sul i* loomo 'é oouheCida a famosa pruia - rnas com con
ceitos os mais injustos «pós aqu?les fatos que tanto abalaram a 
sensibilidade maral de quantos,.d?le tiveram conhecimento.

Numa'verdadei'a »ít>regc«fcfrção comercial, dias" atras, em 
companhia d.) sr. Fulvio Pinto, conhecido vendedor de terras 
práíd de Camtíofin/demaudattiDS a zona oe t do n . sso EsLu 
parte' jô bastante nossa conhecida em sucessivas estadias auteri- 
orest, Nosso:Rii«wiro po to decb gada foi Io çaba qu -, segun
do expressão do Deputado Jorge Lacerda, tem u fisionomia sor
ridente <1 e uma donzela em traje nupcial.Depois, Videira.próspe
ra e industrial, Tangura, um futuro qu já é uma realidade, C? 
pinzai. sem favor algum a bel za personificada de par com << 
trabalho persistent , Piratuba, p .cibea e progressista, a terrinh 
querida dos Freitag, amigos como os que mais o sejam.

ü
Após, seguimos para Concordia aonde, junto com a sua b > 

leza pri.cramira, está o seu barahssimo psdião devida no se" j 
nl mentício, seus prcço3 são o um contiaste com os noss ! 
aqui. Basia citar um o da minteiga a 17 cruzeiros o qu l 
(Em Lajes, 45 a 50 cruzeiros!) A nizades ocasionais que ali fize j 
tnos deixam transparecer quio epural ) é o santido da camaru- 'f 
degem daquela gente U n  Dr. O. Rigon, um Marcos Souza, uc . 
O. Furlan, um H. Z noni, os Fonlana, estes com seus raodelare j 
estabelecimentos industriais são a gentileza em pessoa. Ser:-, 
desumano não f ilar no Lauri N r /es, o Bgoano rechonchudo e 
b dziqueano, amigo cem por cen.to e que lá é tulo, menos va 
dio e malandro . , .

Efim, Chapecó- Hábituados ao matraquear de conceitos 
absurdos sobre squ-la terr3 e n sua boa gente| inclusive de “ ca- 
deia",‘“castigo11 eu “costeio" a füuóioharios públioos, lá chegjmos 
com a drieza de quo esse?, conceitos eram errojieos- Reslmente, 
já a simples vista de Chaqecó a impressão é m-*guifica. Chapecó \ 
encanta e deslumbra. Sua pequena enfade que se torna grande 
(lélo espaqo- Kifeniò eutre ftúÃs oisas, pela largura de suas im
ponentes ruas e avenidas, é um mimo de graça e beiez i ,planta- 
da em pleno Sertão, aonde viceja um progresso acelerado tan^l-J 
do por uma civilizeção?mais acelerada ai'ndo. ! , k

As amizades que láfizemos são dessas que deixara sà‘àdades-*e.. T
Velhos amigos como o Capitão Câmara e oul os amenizam 

as primeiras horas de chegada causeira da lqpga viagem 
r GenlHezAS-e nmabilidades são scVja içe o “pruto do fit J ’ tíoqueia 

gente cavalheira e gauchesfea. Entre fáhtqej 4migos quo lá, deixa
mos um Francalacci, um Bedush, um Zequinha Buchefe,« um 
Ary Porto se no^ afiguram cidadãos afeitos somente á prâtieà' cJe 
bem servir, no jtisto sentido da amizade camarada e sincera. )

Dob bons drè&oS dVimpreitíí. — Jornal do Povo e :A Voz
de Ghapecó circnlam naquelá cf-dade. k 'á

Finalmente Chapecó é uma realilade no 
alvissareira promessa do faturo.

sou as semsn<* passada, o Dr.Ru 1 supléthenfàr de 25^ milhô'S 440- 
boudade b Ido J. Schuch, ' advogado de | rril cruzeiros, a fira''de ocorre

nosso fôrof.
i ?< -. u i.v ■

Irá difereuça, parà mais. da cotn i

de auxilio sos.mnnicipias cor- 
o-espondenle á décima -parte di 
rolal arrecadado, do imõoílo sò- 
brea renda, distribuindo equite- 
dvamane entre lôdas as Prefei
turas do paíí, excetuadas as ca
pitais.

(Do Diário de Noticias)

ies.
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presente fc uma

i y' l i  ' « *
Q uando  o trabalho fôr P E È A D ©
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alqueire por dia!

Ar-.-çCc ia  oço,

~  '  ■ ’p» dueo» eoncCír*»
‘ç c roda-5'jio uirem 
s.b-> rorcmlnlct >  
cir.tcõJ.

+•*<>Trator Ford oqyipodo com Arado da Díícos DõAr.cJ.IN

Pi;i a rnr terrenos 
p-r.etrer; oü s jll

' • t A J
oa muito 004 tí^çat*

ly f
fr " r-

, « v ^ i r r i v t ó  r*. A i - m  » j
■ r » v < in í* o c io r r ,5  ç l d o ^ e f

6os*êrcM fee Mv®. ioão

' as îvecu3
Denrborn é o q ae  lavlbércs ícsíJi Ú 
cioaa. Sea3 discos, de rqo iVtjfido 
lavrAru ecuiv-CiHUÍdhde o 

‘ XAiido os rcüiduos vege».ii3 t s i i - v . . lo a  à 
fície. ót\ru.-\ryrodu^Ão: nrè'1 r.lqueire d .a l
le i to  eó^ccialnentc par», o T ia t^ r  Ford, 6 en» 
•̂ívado em t’nmiouu>i Lçvjmta-je abaijn ptdo 

Contrôiç ^id |4uljço^ do .Tcator. P.eç<* *n *
foriuaçoeô aô R e\écdedor Ford.
íi' .T - -
ror,D KOIOS CCfA?AHY, DÀPOr-T, ÍCIC.

teíis lísafiss S. fi.
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Clube Io .  de Julbo
Eleição da 
Nova Dire

toria
EDITAL

P e  ordem d o  s r .  P r e s i 
dente, convido os senho; es
associados do C lube  1» de

julho, para  a a ssem b lé ia  g e 
ral ordinária  a  re a l iz a r - se  
na sede social, no  dia 0 1 - 

TO DE JU N H O  DO COR
RENTE ANO, á s  9 ,3 0  ho ras  
ocasião em q ue , de  aco rd o  
com o p a rá g ra fo  I o do art  
35 do E s ta tu to ,  se rá  proee- 
dida a eleicao d a  no v a  di

retoria e Conselho  F isca l  
Nota: — De c o n fo rm ia a  

de com o inciso  IV , do a r t .  
10, do E s ta tu to ,  só pede. 

rao votar e se r  vo tad o s  o- 
sócios que es tive rem  quites 
com o clube-

Joào Goulart 
eleito Presi

dente do PTB
tisA  í 11' ™  c o n ve n ç ã o  d o  P a r 
tldo Trabalhista elegeu D8 „
tóno°S'?  de P.reside,,te doPD:re-ór o acionai o Dr. J 05o Gou
lart Deputado Federal ex-Se- 

retáno do Interior do R O S 
O jove.n lider petebista fu. e- 
leito como candidato de consi-
ta íon  a'Jr?dlt,ndo 05 trabHhis- tas que o partido seja enfim 
paefeado. Para o Cooselho 
L iscai daquele órgão foi eleito 
entre outros o senador catari
nense Carlos Gomes de Oli
veira..

Dr. Acy Vareíla Xavier
C IB K I l D  Dlimil

Rua Maitcbai Decdac, 297
LAGES —  SANTA  CATARINA

Vende se
Por motivos de outras ocupa

Vende se
Z7ma casa de madeira lim-

; r a ta r  com Helio Busco 
de Castro no Cartório do
Crim e.

Dr. J. Barroso 
Filho
ADVOGADO

R ua Mal, Deodoro ISO, 
Cx. Postal,  1 7 5 .  L A J E S

no <Correio

Lages maio de 1952 j

Waldeck Aurélio Sam paio ' 
lo. Secretário

C b n ic a  Dentária
Oí , E, F, Lenzi
Rua Hercilio Luz, 11

A  G R A N J A
Edição dedicada a S a n ta  

C a ta rina
<A Granja, revista especiali

zada em ruralismo e que se e- 
dita em Porío Alegre, sob aus
pícios de diversàs entidades e 
com a colaboração ds renomn- 
Jos técnicos, acaba de lançar 
um número dedicado ao Esta 
do de Santa Catarina. Nessa 
homenagem prestado por «A 
Oranja» ao nosso Estado, en 
eoutram-Stí inúmeros esiudos 
informações sobre o dese vo|-1 
vímeu o da agricultura e pecuá | 
ria catarinenses, bem como tf, ] 
balhos s o b r e  a exploraçã 
industrial de nossas reserv; 
florestais.

Lages, como um dos maior, 
centros produtores do Estad 
também mereceu algumas re
portagens, ilustradaf. Tendo 
agradado plenamente aos rtn 
listas, A conceituada revista pr. 
mete-manter secções permanti 
tes sobre as atividades econc 
micas de Santa Catarina e P 
ranâ. estendendo assim rua t 
de d*; divulgação alem d» F 
Grande,
Correio Lageano, agradece o 
exemplar enviado.

cões, vende-se o «Mercadinho pa, recém  constru ída , p inta- J
Dhrt d^ ’ • Sit0 á AveMda da a  óleo, situada  no a p r e c ia lFaí a seu anúnci°Marechal Floriano, esquina Ma- , „  . ’ , -  . Lageano e verá seu negocio

lechal Deodoro. Tratar com o vel B airro  de C opacabana prosperar
proprietário.

O r  A r is t & t e le s  S o s ir u  W a lt r ic k
Clínica geral 

Con,«. - Edifício Construtora
1 andar - Rua 15 de Novem 
bro • L iges • Su. 1 it i 1 1 l

Dr. Oswaluo Lidger Gonraúo
_ _ _ _ ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS

DO CORAÇâO E SISTEM A  N E R V u S O

Assistente de Prof. Sá Pires da Universidade d> Bres;!

AvenaD Julio de Castilbos -  Edifício Pizzamiglio 
Apt° 11 Telcf 35 í5 C axtas d o  Sul

Faça do 
«Diário de 
Noticias”

O seu jornal. O matutino 
de maior tiragem do DS 
Federal.
Agente na praça J. W. Mu- 

niz.Rua 15 d<* Novembro 57

FABRICA DE MOVEIS E ESQUADRIAS
t -  -*:-A

d e

Jau pdiizzeat
£>03»Ai 126

TEUdR L E Ã O '

Dua Jerònimo Coelho »/*'"

LQGES STQ C f i T f l I P Q

Fabrica-se

Moveis de estilo fino 
e colonial

bem como:
«

esquadrias portas, j me-j 
las, etc.

C o n fe c o io n a -s e :

carrocerias para caminhões caminhonetes e 
polii-9 p 3ra engenhos etc.

e demais serviços do rarpo

Diretores:

orreio Lageano
Orgão Independente e 

N o t ic io so
E X P E D IE N T E

Dr. E dézio N. Caon 
José Paschoal Baggio 

G erente: Syrth de A. Nicollell 
Redator - cbefe: Evilasio N. Caon 

Redação e oficinas 

Rua Aristiliano Ramos. 151
Cr$ 60.00 
Cr$ 1.00

Assinatura Anual 
Num ero avulso:

Os artigos que forem assinados 
são de responsabilidade de seus 

sign atários.

A PERFEITA E CONSTANTE A S S I S T Ê N C I A  P R E S T A D A  A O S  

A V I Õ E S  PO R TÉCNI COS E S P E C I A L I Z A D O S ,  A CORTESIA D0 

P E S S O A L  DE TERRA E OE B ORD O E 0 C O N F O R T O  Q U E  V. S 
D E S F R U T A R Á  D U R A N T E  U M A  V I A G E M  P E L A  " P I O N E I R A " ,  

L H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE UM ALEGRE 

DESEMBARQUE.Z35L
19 2 7 p

V  ^

Agência nesta cidade
Fua I5 de Navsigbro if 37 - ísiis I4- C F. .82

Fone 65

M a rio  T e ix e ir a  C a r r i i i io
A dvogado

Caixa Postal 19

LQCOMÓV El SU L U ifl U i
• n » n  V e n d e m o s  p a r a

condições de J 5„ . 6 0 - 6 5 - 7 5
ega de, 1 5 '  .  250 -  e 300 Cavalos
)ü " KURT w e i l  & CIA. l t d a . ,<WE1L„
ria 1583 - Porto Alegre le .  g

PortoAlegre

AGêNCIA AUTO-GERAL LTDA.
Concassionários exclusivos Crysler p a ra  os m unicipios de L A G E S, Sáo 

Joaqu im , C am pos  Novos, C u r i t ib an o s  e Bom  R etiro

Estoque pérmanente de motores parciais para caminhões F aROO, DE SOTO, e 
DODGE, desde 97 - 109 - 114 - 128 HP

Peças genninas Dodge, Fargo e De Boto. Peças de todes os tipos e marcas - Bate
rias - Câmaras de ar - Pneus - Buzinas Sparton, etc

Rua Cel. Cordova -  Edifício Armando Ramos

—  OFICINA C R IS L E R  -
Consertos e reforma em geral de autcmovefs e caminhões - Solda elétrica e a oxi

gênio - Dispõe de competente oficial especializado em stdda elétrica. 
Mecânicos especializados e de longa prática

Rua Lauro Müller — Lages

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



ADQUIRA PAPA SEU 
PILHO U M  LC 'r E , \ ( )

siiíüíü m m t
O FUTURO BAIRRO RE

SIDENCIAL DA C IDADE

3i r .ó ?
O K REI0 L a OEANQ

Música
por Imklícij Pires

Li, na Região S e r r a n a  de 
] 7 , ura pequeno artigo axal 
tan d o  os e le i tos  da Music< 
que me tran spo rtou  ao meu 
passado , t&o c on fo r tado  
com esta a r te  que  tan to s  
tem im orta ta l izado . O uand i 
se fala era musica ccmc 
tam bera  em peesia, por que 
u raa  é com plem en to  da ou 
tra , devemos r e s s a l ta r  ( 
que  é nosso, o que

i O L Y N O S

C O M B A T E  A S  C A R I E S !
A ciínc‘a m oderna de- 
niáaür.-i que o creme 
dcatu! Koly.ios comba
te e?eth’amentc^s cáries.
A espuma concentrs ia, 
suave e penetrante de 
Ko.vnos elimina os áci
dos bucais, perfuma o 
hálito e rende mais.

he rda
m os, deixando a que anda
por  al com o titulo dc a r t t
m oderna, para  aqueles  qut
nao  t iveram  a felicidade dt
conhecer  a boa música, qut
é a poesia do som. 0  qu>
dirflo aqueles que foram  em ,
balados pelo som melodioso- ^ &
dos bons conjuntos, como 8 * 1utorinades  no a ssun to  ja a
nossa  saudosa jjA R M O N Ia idefiniram, sentiudo-me sa tis .
LA GE A NA, que  com suasp p0r co n se rv a r  no m«u
belíssimas valsas, a ca len ta  ( . , . , ., ’ , ,eu , aquilo q u e  me foi ad m iram  o sono daqueles quo* n ^
descançavam  das lu tas  co-
r id ianas , t ran spo rtando  os

ILages e a Im
prensa

Ao recebermos os jornais d- 
«terra», euqu&oto êles eindu 
acham na sôbrccarta, - provamos 
grande satisfação pote enfim 
vamos ler olgo alie diga respo'- 
to as coisas de nossa gente. 
Mas ao abrirmos 0 periódico, 
tudo nos desilude, s3o ataques 
pessoais polêmicos sem inieres- 
se cartas eivadas Je ódio tudo 
indicando desagrtgação, desvir- 
tuomento, afinal dos verdadei 
raa funções imprensa-

O jornal devo ser feito pari 
atender aos superiores inters- 
ses d« coletividade, informá-lo 
instrui-la eis o sen fino. No mo 
mento em que o papel se pres- 
ta a servir de arma ao indiví
duo que dele dispõe deixa de 
ser um jornal para se transfor
mar em objeto de escárneo ao 
leitor que o manusea d» «scár- 
neo sim pois nâo se pode dizer 
órgão de imprensa o papel uti
lizado nas disputas individuais 
ou de uma facção.

qu-le na distribuição de bene 
Seio, <>te
colaboração a f»m Q
propicie o clima necessário» «o 
Ipsenvolvimcnto da socie _ 

^ão desejunos com sta 
linhas, ferir qn-rni quer que se-^ 
ia tao-pouco esperamos para e-

Í )es uma resposta defensiva,
A nossa felicidade mal0r , e> 

ria eqUela em que a satisfação 
'experimentada ao lermos a sô 
brecaria, perdurasse na lejtDri
de tôdos os jornais 
querida Lages,

Mario Filho

de nossa

JoaJhería Mondadori
Rua .Mal Peodoro 110 -  LaÍes “  Santa Ca,arina

(•írande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
HA ESKA e CLASSIC mantendo os me.hores preços da praç? 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações

OFICINAS DE CONSÊRTOS EM GERAL

Não compre sem consultar os prêços da
Casa

aos pés de Deus ?
A musica, a Divioa A rte  

descrita  pela au to ra  do re
ferido artigo deve ser esta 
dos ôons conjuntos, era que 
as m ie s  cos tum am  tra n s 
p o r ta r  Seus filinhos, até os 
braços de M orteu , . .

A boa música deve sei 
administrada a todo o ser 
huraaDo, desde sua  adoles 
cencia, porque ela educa  e 
regenora . C homem cujo co
ração  recebeu o influx-» da 
a r te  divina, é incapaz de 
com e ter  ura ato que d e s a 
grade a  sociedade é ura en te  
dooil e humilde o que nao 
acon tece , porem, com  aque  
les que se deixam levdr pe- 
I< s r itmos desastrados da 
rausica m oderna e x e cu /a d es  j 
pel *s a tua is  jazz  que cor
rom pem  d3 regras da a r te ,  
subs ti tu indo  a harm onia  p a 
la an a rq u ia ,  t ra n sp o rta n d o  
os seus ouvintes á  um m a 
nicômio |

Conheço a historfa de', 
um  homem que esperava  
de tocaia, o seu  desatei o, 
p a ra  elimina lo, quando dc 
u m a  casa p rex iraa  cuve o 
som dos acordes  do um vio
lino, ferindo em cheio o seu 
coraçflo, fazendo-o  desistir  
do seu plano maquiavélico.

Disse o grande mestre P, 
Mascagni: — A musica mo. 
derna é tao  perigosa, q u a n 
to  a cocaina.

0  Jazz, disse N. W andyke 
é um a invenção do diabo 
p a ra  divertir os jmbeceis e, 
he ja  em dia, disse ainda, N 
Seidel: - A  m usica é t a m 
bém  a peór pestè  da  hu
m an idade. í

J a  vêm os meus patricio- j
f f lK C S S a e u * » * -5’***—  -4.

n istrado  na minha m ocida
de: harmonia e ritmo, o r n a 
m entos  da v e rd ad e ira  m u 
sica, que encanta educa  e r e
genera  o coraçao.

L ages ,  Maio de 1952.

Para que se falar em guitar- 
i js? Pai a q»e descrever-se os 
revoluteios do vampira? Ond< 
o >n*eresse das dissensões polí- 
Ificus de Anita? Dtixemos que 
se tanjám as guitarrasnão in
terrompamos o vôo do morcê- 

(go, porque isso etn nad? altern 
j a ordem social

A função da Irrpren^a é re
clamar dos poderes públicas os 
serviços que venli m benpficiat 
o povo é, amdn função da 
mesma, fuzer com que o Estado 
e o Indivíduo se completem a

Gonheca o projeto do magnífico
99

e subscreva ações da
Cr mpatihin Ser ana de H deis

Funiaifora C(*nsf‘ iitora Comercial Ltda.
H ua 15 de N ovem bro , 33 — L a g e s  S.C.

ja íncíoii a venda de lotes
R O  , 01o  d a  P r i n e e e a  d a  S o r r a  , u r g i u  o  . B a i r r o  a „ a r u j á . , d e  p r o p r i e d a d e  d a  F i n a n c i a ,  o o m é r c i o t e r r a  U i

com um  modernissimo plano de lo te a m e n to .  S ituado  em posicao nr.vii • ^
, P Ça° Privdegiada pela beleza panorâmica

e saudável 800 lotes a partir de Cr$ 60,00 mensais s / iuros ■
’ S/ luros -Eacntório: rua Mal. D oodof I26B,
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Em prosseguimento ao Tornei- 
o Extra patrocinado e organiza
do pela Liga Serrana de Des
portes, preliarão amanhã os a- 
íruerridos conjuntos do Vasco 
d* Oama e G E. Brasil.

A partida promete ser das 
mais interessantes pois os ‘‘cx-l 
Operários” apresentarão uml 
quadro bastante melhorado, in- 
claindo alguns elementos novos 
slám de ter. em treinos, conse
guido maior rendimento dos ve
teranos recentemente conquista
dos Lambança, Luzardo, Jango 
e o goleiro Bebéto.

Por sua vez o Vaaco da Oa- 
mai lutará para confirmar sua 
posiç&oiiavâotajada, c o favori
tismo, alcançado com l  vitóri 
espetacular do Torneio Inicio 

0£prélu>rque terá inicio á- 
15 horas, no Estádio Municipd 
está «traindo as atençOes do* 
desportistas e principalmente 
dos "secadores’' para os quais 
■ma derrota do Vasco os colo- 
ci em situação mais despreocu
pada.

0  Vasco lançará todos seus 
Integrantes, pois ■ derrota o a- 
Isstará do torneio- 

Os preços serSo os de costu 
me-

no Estádio
Brasil, peio Extra
Deixe 

que eu 
chuto

Por Goleador
NA «CERc A>: A Liga 

aprovou uma cojsa decente 
Botou na

Goleado o! 
Palmeiras

A LSD e os 
Árbitros

Si é certo que o futebol la- 
gfano tem progredido bastante 
ultimamente, é certo também 
que ainda se ressente de inú
meras falhas Uma que repu- 
lamof das mais graves é a 
falta de técnicos qne possam 
ministrar instraçõ9S aos pupi
los juato aos vários clubes.

Sem técnicos muitos valores 
acabarão perdendo-se no há
bito dos -'balões e dos dribles 
improdutivos. No setor da ar 
bitragom ainda não conseguiu
* LSD fazer quasi nada. Wer- 
ner. que apita há tempos e qu»- 
«i sempre regularmente, não 
pole ser o unico. Outros di
versos tem sido aproveitados,
como Klier, Assunção que s a *‘ 
ram também regularmente. O u- 
•ros ainda tem sido experimen- 
hdos mas com resultado quasi 
nulo. A LSD deve, e para isso
* a entidade responsável, tratar 
de orgaaizar um quadro de 
arbitro* a>s quais deverá ;,faci- 
litir oi meios neceaaárioa * 
melhoria de condiçOca.

Aproveitando os elementos 
que melhor tem aabido dirigir 
•• partidas, poderá formar »m 
bom quadro de Juizes que ofi- 
çialmente «pitarão os prélloa o- 
"eisll. E não pode « Liga 
Untbém se descuidar doa «btn- 
uririnbai escolhidos na hora 
do jogo, entre os que eativ«- 
r*«> maia perto. Isso ndo poda 
continuar. E aqui deixamos 
“o»*o apêlo á Liga par» cuidar 
;* organizar o seu qusdro d' 
árbitros.

Dando inicio ao Torneio 
Extra, jogaram domingo, In
ternacional e Palmeiras, 
numa partida desinteressan 
te •  que deixou muito a de. 
sejar em téonica e esporti- 
vidade

«cerca», por treg' ® Coloradq oonfirmou seu 
meses, os vira-casaca que âv°ritismo, vencendo o Pal- 
raudani de time constante- me*ras Pe â elevada conta.; 
mente' Já era tempo de Keai de 5x0, golos marcados j 
>e coibir essa arrancada! no primeiro tempo por inter-j 

ionalismo médio de Lineu, Decosta-

Festa Benefíçiente
Agradecimento - Balancete

A Comissão da festa, realizada dia 11 de Maio p. p., no Estádio 
Municipal, em beneficio das Associações de Caridade: S.L.A.N., Vicenti- 
nos Seára do Bem e Santa fzabel, vem agradecer ás instituições: Aliaios 
F. C., e S. C. Internacional, pela magnífica partida com que presentea
ram o público; a Rádio Club de Lages, pela oferta do aparelho de rádio 
ao Correio Lageano pela distinção e entusiasmo dispensado í  festa; e 
Região Serrana, pela impressão dos programas alusivos; ao G- E. Vasco 
da Gama: pelo empréstimo de material esportivo, e a todos que colado- 
raram com a parte esportiva e nas vendas de entradas, etc.

Abaixo segue, a exposição do balancete da referida festa:
Entradas veudidas pelas diretorias das associações Cr$ 6.46o,00
Distribuição da renda total, de acordo cora as atividades 

daa Diretorias:
S. L. A. N. 30 por cento Cr$ 1.935,00

Asilo de Conferência Vicentina 3o por cento Cr$ 1.935,00
Associação Seára do Bem 30 per eento Cr$ 1.935,00
Associação Santa Izabel 10 por cento Cr$ 645,00

VIYA O VASCC: Vocês 
tem a mania de dizer que 
futebol depende de técnica
apurada, de passes bonitos 
de dribles desconcertante* 
de poses para os aspecti>d> _ 
res e outras coisas. Para 
mim não* É meter bola n. 
rede e o resto que se Iix<~ 
flaimuudo deu um b o r 
exemplo; Fez golos e estL 
oom seu time de parabèc^. 
Viva o Vasco! e Bolas na 
rede! M acacada!

Paulistas e 
cariocas decl 
dirão o Cam
peonato Bra 

sileiro.

Até os 1B minutos inici-l 
ais o Palmeiras resistiu ga.

para o profissionalismo, 
evitando o «amador is oiol ^ to r  (2) e Ernani_
pardo» como bem o defi
niu o Dr. Bastas. Eu pele 
monos^gostei da coisa Nfto 
sou jogador e . . .  pimenta 
no olho do vizinhos nfto 
arde. .

Total da renda distribuída Cr$ 6.450,00

lhardam ente, decaindo dai 
para se ver envolvido com 
pletamente, praticando al
gum as cargas isoladas, sem  
coordenação, e Bem vistfo 
do arco. No segundo tem po  
o jogo m elhorou, pois hou. 
ve certa reaçfto dos periqui- porem louvável o prepa 
to sq u e  chegaram  a equili-jro  físico da “gu risad a” 
brar a partida, m as todo o ;q ue resistiu e d isputou  a

D E S P E S A S
Impressão das entrada9 na Gráfica 3-A Cr$ 115,00
NOTA: Esta despesa, foi paga por um anônimo.
Outrossim, a comissão promoti»* da festa, informa aos interessados 

que o Rádio que foi sorteado dia 15 de maio, no Cafe Cruzeiro, diante 
dos representantes das Associações, e demais pessoas, coube ao portador 
do talão n.o 764. Visto, o referido ta ão nao ter sidô vendido, o Rádio, 
será rifado, ainda em beneficio das mesmas Associações.

Lages, 24 de Maio de 1.962 
A Comissão

deseorrolar da peleja foi 
muito prejudicado pelo es
tado quasi impraticável do 
campo.

0 Internacional, embora 
pese a melhor classe de se- 
us elementos, nfto fez uma 
b^a partida, merecendo elo
gios apeoas o goleiro que 
praticou oportunas e difíceis 
defesas.

O Palmeiras, form a um 
conjunto fraco, não se p o 
dendo d as taca r  n in g u é m , 
pois todos sem  técnica, seu"

bola com  com batividade até  
ofinal dos 90 'm inutos.

Perderam diverssas opor 
tooidades para marcar.

0 Juiz, Brandalise, apitou 
pessimamente, deixando cam

pear o jogo bruto e nao 
assinalado algumas infrações 
na grande area colorado, ln- 
justificavelmente expulsou 
de campo Ernani.

Kenda fraquissiraa, pre
judicada pelo mau tempo e 
pela aesigualdade dos con- 
tendores.

Dr. Renato V. Valente
CIRURGIÃO DENTISTA

R. CEL. CÓ/?DOVA -  ESQ. BENJAMIM CONSTANT

Pessoa procu-: 
rada

CARLOS GAYER, operário I 
que residia no diltrito de Ca-[

DR. Nilson V ieira B orges 
ADVOGADO

ADVOCACIA GERAL, ESPECIALMENTE PERANTE O TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

ENCARREGA -  SE DE ACOMPANHAR PROCESSOS PERANTE AS INSTITUIÇÕES 

•D E PREVIDÊNCIA SOCIAL. (EXCETO L A .P .lJ  E CAIXA ECONÔMICA 

FLORIANÓPOLIS (  PRAÇA ETELVINA LUZ 5 ) .

ipSo Alto, deve  ̂ ocurar imedi- • 
N as partidas de q u arta-;>tamente o ar. Célio Andrade 

. _ opnnftram ‘ na Aeencia do I.A.P'C , afimfeira, os Paulistas ven ceram ‘ na Agencia 

no Paecanbu os gauohos e 
os Cariooas, no Maracanã, 
venceram  o s  mineiros. Co. 
mo há longos «nos, Paulis
tas e Cariocas disputarfto 
as fínalissiroas, numa serie 
das Partidas; em S. Paulo e 
R io, sendo impossível qua 
quer previsão, ‘pois » mbos 
o„ selecionados contam  

certo com a vitórir,

de tratar de assuntos de a»u in
teresse

Helio B. de 
‘ Castro

Regressou de Buecoc Aires 
onde fôrs pa»aear em gozo dè 
fériaa • acompanhado de sua 
exmi- esposa, o senhor Helio 
Boco de „ Castro, Escnvâo 4o | 
Crime.

Uma garantia para o progresso de La- 
geseparao seu progresso financeiro

Ações da:
“Companhia Serrana de 

Hotéis"
informações com a firma «Construtora»
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Lucas Garcez visitou o nos 
so Estado

presentes.FloriunópoJis, 28 (W.G) Nosso [ viviiniente os 
Estado foi honrado cora a visi
ta do Oovernador Lucas Noguei 
ra Garcez, que aqui esteve «á- 
bado e domiugo últun > acom
panhado de lúcida comitiva. O 
Governante paulista foi recebi
do no aero porto pelo Governa
dor Irineu Bornhausen e demais 
»lta9 autoridades. Na praia 
Quinze uraa companhia da Poli
cia Militar prestou lhe continen 
ci i de estilo. No Salão Nobre 
do Pulacio foi o ilustre visiran- 
te cumprimentado por diversas 
autoridades, deputados, chefes 
de repartições e admiradores.
As classes produtoras homena
gearam o ilustre patrício com 
grinde almoço que se realizou 
no Lira Tems Clube. ocasião

A noite
o engenheiro Lucas Üarcez 
proferia sua anunciada aula 1- 
naugural no curso de expansão 
cultural perante seleta e nume
rosa assistência que lotava o 
amplo salão do Club Doze de 
Agosto, dissertando uma hor» 
sobre o tema «A ação de en 
genheiro no campo de Saude Pú 
blica». Antes da confjrenc a fa
laram o Oovernador Borohausen 
inaugurando o curso e o Con-
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Ira - Almirante Carlos Silvara bino Persira Dias
Carneiro apresentando o orador I ^ |smszsJsensacionalizoü os 

meios forens s

0 julgamento defil-jAs Nações Unicí j s  auxiliam
a maternidade 1

»:iq i
pelo casal Irineu Bornlnsem aoj 
ilustre visitante, nele tomando I 
parte o mundo oficial e destaca-f 
Ias personalidades locais. Iri— * 

em que foi saudado pelo Presi-i ncu e Garcez trocaram amiste- 
deníe da Federação de Oomer-ísos brindes ress«lt»iO a arniz ;- 
cio, sr. Charles Edgard Morití. jde que uno paulistas e Catari- 
As quinze horas o chefe do E- * nenses. 
xecutivo Pauiista visjtou a As 
sembléia Legislativa, reunida em i segundo dia sua estada entre I 
sessão especial para recehê-Io,^ nó-* o Ó-evernador Lucas Noguei

H 'rianópol’8. 29 (W.G.) NolF-»ram julga-los 
egiindo dia sua estada entre |hiv*?ndo d u a s

Sob a presidência do Dr- Ive 
Gniihon Pereira de M-llo, reu
niu-se nos di*s 26, 27 e 28 o 
Tribunal do Juri d-* Comurca.

quatro réu*, 
absolvições e 

e duií  c ndpnaÇõ s-RAULI-
s ndo sau lado pelo Deputado : ta Garces ussist.u « missa, e fez j NO MACHADO DE OASTI
Jofi,o José de Scuzi Cabral Lo ' visitas a e**Cola de aprendizes LH.JS, autor da morte de Pe-
go depois visitou Tribunal de ide maiinheiros, á séde do Co- dro Antonio de ()live*rn, em, 
Justiça, também especialmeníe • mando do 5o Distrito Naval e Anila Garibaldi, fm condenado
reunido, sendo ai reerbido pelo j outros estabelecimentos, tendo a seis anos o seis meses de re-
Presidente e demais membros
daquela corte. Tanto no almoço 
como n \ Assembléia o professor 
Lucas Garcez proferiu brilhantes 
discursos de agradecimento ás 
c mznhosas saudaçõ*s que lhe

também visit.m to o museu de^clusã-- - Fez sus defesa o Des 
! arte moderna. As 14 horas parjMirio Teixeira Carrilho e fun- 
tiu do aeroporto tendo ai concor cionou como auxiliar da acusa- 

I rido botafora, estando presentes! Ção o Dr. Rubalrlo José Schuck 
Governador Irineu, Almirante,' JOãO MARl OS, vulgo JüãO
Presidentes do Tribunal e da As-

foram feitas, impreusionando i sembléia e eltas autoridades.

CLUBE 14 DE JUNHO 
I N C U N  VITE

ze

qui

Us festèro du Crubi 14 di Junho tom o grande pra. 
di incunvidá tudo us sócio, pra, módi assis^i à grande 

F E S T A .  Dl .  S A M J U ã O  
havê nu terrero du crubi. nu anoitece du diavai

23 di ju n h o  E  a  festança di m aió  v u r to  du a r ra iá .
U  polegraraa vai sê tão divertido, qui até us véiu 

vai querê bancá m ocinho . . .
Além das supresa di arregala us óio, vai havê concurso di- 

chóti prus casadu, concurso du baião prus sortero, acramaçàu 
da cabocra mais bumta du terrêro, u sencaciouá frêvU par un- 
pernambucanu da gema i . . . ôtras bu pr-sa qui num eunvém 
purbicá . . .

As físteia vão apresentá um csrdape francêis, cum cum 
das i bibtdas muito fina: pi hão à catdoné, linguicinba prirê 
amendoim grelotê, pé-di-moléqui pastaiôn, qnentão especiá cun 
cravínhon, gengibrife, canelete, tiseucia di Epaftú i arcool Noi- 
mandi.

Até í « 5 h' ra da ininhã ninguém ca-ece dessê, pro módi 
jnntá, purquê a fartura é grande. Tejam tndu inennvidado- U- 
sócio são arrecihido na porta du crobi pur Nhô Pôrto, u maió 
gadêro da Serra, Nu fim da fest.nça, vunceis vão arrtcebe um 
limbrancinha ispeciar da festa.

Na primeira cantada du galo. vai cumeçá u chô senvacioná 
Se aperparem i reservem as mes i nu dia 12 di junho às 9 hora.

Pur sua chegada i sua cuppração nu briautismo da festança 
USFESTÊRO — agardece.

Lages, malho de 1952.

CATARINA, deuuncado po- 
homicídio na pessoa de Naudir 
Serafim, em Correia Pinto, d? 
fendido pelo Dr. Hélio Ramos 
Vieira foi absolvido por unani
midade de votos ALBINO PE 
REIRA DÍAS, denunciado pela 
morto de Lonrenço Batista Ne
to, em Correia Pinto, no ano 
de 1938, foi condenado a seL 
anos df reclusão. Funcionaram 
como auxiliares da acusação o 
Solicitador Wilson Vidal Antu
nes e o Dr. Horteucio Batista 
dos S*ntos, na qualidade de ir 
mão da vitima. Fizeram a de 
fesa do réu os Drs. Edézio Ne- 
y Caou e Jorge Barrozo FUho. 

teno'.)egte ultimo estreado m 
Tribunal do Juri lopal.Este jul
gamento atra>u grande assisten-.
cia á srda dos trabalhos e du- _____
ou las 14 às 24 horas do dia!

27, decorrendo stnpre por : n -  Negro, e teve com0 patrono d e r 1 
tre vivos debates entre acusação sua causa o Des. M*rio Teixei- 
a defesa. Após a leitura du sen- ra Carrilho. Em todos os pre-! 
tença cond maioria o« advoga-( cessos representou o Ministério 

entrada em Publicou o Dr. Ney de Aragão'
plenário de um pedido de pres-1 Paz. que fez sua estréia na o aniversário do jov.tn B.-ni.dJ 
crição da puuibililade, a qurl tribuna forense, d-sim como o;'**

Dr Jorge Rarrczo Filho e o Dr.
( Rubaldo José Schuck. Estando

in-r»  a i  i i \ t i T a  j : e r n  ^ . r i a s  0  Esciivão Hélio C’as!JÜuO QUINATO que, por 6 tro, funcionou

Qualquer mão, como a cue aparece Da gravura, lera pelo 
menos 12 semanas de licença, em seu trabalho, antes e depois 
lo parto, nos termo-* de uou proj-do que será discutido, em junho 

próximo, na Assembléia Geral da Organização Internacion I do 
Trab-ilho ff)lTJ nm dos orgíinisnio especializados das NTaçõe> 
(Juidas. Comparecerão a essa conferência representantes dos go
vernos, di s irabíilhndores e dos en ptfgaderes. Se o projeto for 
aprovado, as parturiemes receberão- alem da licença de 12 s*- 
m.inas auxilio monetário que será mobilizado com a« contribuiçõ- 
j s  de previdência social ou de. fundos fiscais. (FOTO ONU)

Benildo Si-
dos do rèu deram 

o d
da puuibililade, 

deverá ser julgada pelo Dr Juiz 
d Direito. O último réu f o

queira
Rea|issr-ce-á dia 5 <1 e Iunho

, Siquciira.

o sr. Evilasio
votos oontia um, foi absolvido i Nory Gaon- ° s Jurados cornp.-

. , .•■ pareceram a t.oclas as sessõ-s.i Foi o autor da morte de ^ *ori-J sendo louvável a
! bio Vicente da Rosa, em Cerro -cia. sua frequen-

LAURO SANTOS
O Desportist colorado Latim 

Santos por ocasião de seu a"" 
versário, dia 28. ofereceu ua* 
ercepção aos seus amigos.

Amanhã - Domingo ás 4 e  8 horas o MAR AJO AR A apresento
Um espetáculo nunca visto na tela 0  grande TECNICOLOR em grande Gala da Metro com:

Bett)’ Hutton-Howard Keel.Edward Arnold-ojohn Carrol Naish em

BONITA E VALENTE ,
A METUO G0LDW1N M AYER produziu «o maior musical sob o Sol»!!l.

As aventuras da rainha do circo! Alegre como um a fanfarra!!
t iro  i e g “ro  da t e m p o r a da! I . to  é q u e  é divertim ento!! ^ A m a i l h ã á S  4  e  8  h r S .  M a r a j O O I C

AauaTdeir: «Tico Tico no Fubá» com Alselmo Duarte Tonia Carrer
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Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




